CONTRIBUIÇÃO E VIDA

Prof. Antônio Lopes de Sá – 07/09/2004

Não adianta apenas passar pela vida sem permitir que ela passe por nós; sem fazer com que possamos acrescentar ao recebido a parcela de nossa contribuição.

Alimentar idéias sadias, crer em objetivos, argumentar com firmeza, difundir o que se conquista e aceita como certo, são formas de justificar a existência.

A nossa responsabilidade perante a vida não deve limitar-se apenas ao que nos é repassado pela educação, pela tradição.

A conquista do progresso depende de cada um de nós, visando a ampliar a herança espiritual, material e cultural recebida.

Contribuir com o nosso próximo para o “saber pensar”, “saber fazer” é um dever ético.

Por menor que seja uma parcela de contribuição ela será sempre maior que a da neutralidade da omissão.

É preciso tenacidade, todavia, em nossos propósitos em colaborar, pois, a evolução sempre tem o seu preço a pagar.

O “novo” que o desenvolvimento sugere cria: resistência ou indiferença; a primeira, advinda dos dogmáticos e egoístas e a segunda dos acomodados e descrentes.

Quando em 1522 Nicolau Copérnico começou a difundir, em termos didáticos, a sua teoria sobre o Universo, estava a desafiar uma crença arraigada há milênios; contrariava conceitos o afirmar que o sol era o centro de nosso sistema.

O papa Leão X, entretanto, não levou a sério a questão e a admitiu como um “entusiasmo intelectual” do autor, como uma simples “hipótese”. 

Lutero, todavia, coevo do astrônomo, fez séria resistência, fundamentado na Bíblia, na passagem de Josué, este que mandara parar o “Sol” e não a “Terra”.

Pouco mais tarde, somou-se à oposição referida a do bispo João Dantiscus; este, entretanto, que criou não só obstáculos e fez criticas severas a teoria heliocentrista, mas que, também, transformou-se em um contumaz perseguidor do cientista.

Houve, no caso, um ciúme e resistência, pois, Copérnico havia sido o indicado para ser bispo, em razão dos relevantes serviços que prestou na reforma monetária feita para o rei Sigismundo, como, igualmente pelos relevantes serviços prestados na administração da cidade de Allenstein.

O fanatismo sempre foi um inimigo do progresso e sempre se colocou na contra-mão deste.

Perseguições mesquinhas são bandeiras para os fanáticos.

O bispo Dantiscus retardou a publicação da obra de Copérnico, mas, por ironia do destino, foi um luterano, Rheticus, que levou o livro do cientista para Nuremberg e lá o fez publicar.

Foi já no leito de morte que Copérnico recebeu seu trabalho impresso (Sobre as revoluções dos corpos celestes).

Sequer teve oportunidade de folheá-lo, mas, com um sorriso exalou seu último suspiro; havia deixado para o mundo a sua “contribuição”, aquela que justificava a sua “vida”.

